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			Eu dedico este livro a todas as pessoas que acreditam que são influenciadoras, que dão palpite, que opinam, que gostam de interagir, de bater papo, de ouvir, de aprender e de ensinar. A todos aqueles que acreditam que podem conquistar, que podem ser felizes fazendo o que amam, que querem acordar todos os dias com força total, a todos que não querem dormir, a todos que têm sede de fazer acontecer e transformar o mundo. 


			Vem comigo!!!


			








		

			

O IMPACTO DE FÁTIMA PISSARRA


			Por Preta Gil, cantora e empresária.


			Fátima Pissarra entrou na minha vida como um divisor de águas. Ela enxergou o meu lado empreendedor, a empresária que habita em mim, um lado que eu mesma não conhecia. Veio dela a ideia de criar a mynd8 comigo: “Temos que abrir uma agência”, ela disse, sem meias palavras. E o desenvolvimento da empresa aconteceu do jeito Fátima de ser: rápido, quase instantâneo, e muito enérgico. 


			De lá para cá, por meio da mynd8, a gente vem transformando não só a nossa vida, mas também a de centenas de pessoas, diretamente – e de milhões, indiretamente. Porque o maior dom que ela tem é este: o de transformar vidas.


			Todo o esforço, toda a atenção, todo o cuidado, literalmente tudo o que ela faz é para que os nossos agenciados tenham seus talentos e seu alcance potencializados. Para que possam crescer, ganhar visibilidade e levar suas mensagens para ainda mais pessoas. A Fátima tem uma força, um poder e uma energia, capazes de transformar o mercado – algo que inclusive ela já fez nos últimos anos, ao reconhecer como as redes sociais poderiam ser usadas para amplificar a voz de muita gente que nem tinha noção de todo o potencial e alcance de sua mensagem. É um trabalho que parte da ideia de desconstruir padrões, reconstrui-los e construir novos. Novos padrões, novos caminhos, novas possibilidades.


			Neste livro, temos acesso ao melhor de Fátima Pissarra. Ela nos apresenta a própria jornada e oferece conselhos, dicas e ensinamentos valiosos para todos aqueles que sonham em alcançar o sucesso com a ajuda do bom uso das redes sociais. O que você tem em mãos não é apenas um livro: é quase um curso completo sobre marketing digital, influência e o poder que cada um de nós pode acessar se souber administrar estrategicamente as redes sociais e nossa persona on-line.


			Tenho muito orgulho de ter a Fátima como sócia, como amiga, como irmã, e sei que tudo isso que ela já construiu é só o começo. O que essa mulher ainda vai causar e transformar no mercado é algo gigante. Profissão influencer é mais um passo que ela dá nessa direção, convidando quem estiver interessado a caminhar com ela na evolução e revolução do marketing e da publicidade digital.


			Fico feliz de estar ao lado, de poder ser apoio para ela e de ela ser apoio para mim. Vamos juntas realizar muitas coisas.


			Se você souber aproveitar bem este livro, pode vir conosco nesta jornada.
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			QUEM INFLUENCIA?


			CORAGEM PARA EMPREENDER


			Sou formada em jornalismo e em psicologia. quando cursei jornalismo, a internet ainda era uma espécie de sonho (porque quase não existia mesmo). Era o fim dos anos 1990, e realizavam-se diversos testes iniciais para aquilo que hoje faz parte da nossa rotina. Um dia, vi cartazes na faculdade dirigidos a quem conhecesse alguém que tivesse e-mail e quisesse entrar em um grupo de testes. Como eu tinha um irmão formado nos Estados Unidos e que trabalhava na Microsoft, eu consequentemente tinha e-mail, então, fui lá me apresentar. Depois de receber um disquete e um modem, precisava me conectar com frequência e ir a reuniões periódicas para contar como andava o funcionamento da ferramenta. Ou seja, posso dizer que estou na internet desde quando tudo era mato. Décadas depois, sigo aqui, à frente de uma das agências líderes de entretenimento e digital do Brasil e do mundo.


			Não segui o caminho do empreendedorismo desde o começo, ainda que a veia empreendedora pulsasse em mim, mesmo quando trabalhava em empresas e essa palavra praticamente não era usada. Nunca realmente me imaginei dona de uma empresa, mas me sentia empreendendo e construindo coisas e ideias novas nos lugares em que eu trabalhava. 


			Naquela época, comecei a trabalhar na antiga bcp Telecomunicações, companhia de celular que iniciou suas atividades em 1998 e hoje faz parte da operadora Claro. Estava lá logo no lançamento, formando, portanto, o que viria a ficar conhecido como “start-up”. Eu cuidava do site e, posteriormente, de todos os produtos que funcionavam pelo site. Lancei, por exemplo, ringtones para mensagem de texto e por aí afora. Foi nesse momento que iniciei meu contato com a música. Aprendi absolutamente tudo sobre direitos autorais. Naquela época, ringtones eram só uns barulhinhos que se pareciam com uma música e que posteriormente se tornariam os true tones, que eram as músicas propriamente ditas. Nessa época, participei de todos os contratos com editoras e gravadoras, e fiz uma verdadeira imersão no mundo burocrático da música. 


			Sempre em contato com os lançamentos de aparelhos e com o mundo da tecnologia, meu sonho mesmo era trabalhar na Nokia, empresa finlandesa que naquele tempo era praticamente hegemônica no mundo dos aparelhos. Tudo que havia de mais moderno na telefonia celular era lançado por essa empresa, detentora das tecnologias mais avançadas. Acabei conseguindo uma vaga na empresa, como gerente de produtos, o que exigia que eu conhecesse todas as questões tecnológicas e inovadoras e desenvolvesse soluções para cada aparelho. Minha fama era de quem não aceitava “não” como resposta. 


			Eu amava trabalhar na Nokia; era uma empresa genuinamente inovadora, que nos incentivava a nos atualizar sempre. Foi lá que praticamente abri uma área de vendas de espaços nos celulares para marcas. Diante de muita resistência, transformamos o Brasil em um dos países que mais vendiam aparelhos coloridos, graças a um projeto realizado com a marca Seda. Também inovamos no formato, colaborando com outras marcas, como Coca-Cola, Rexona, Kipling, Knorr, Mini Cooper, lançando conteúdos em parceria com dispositivos, os famosos celulares “customizados”, que eram febre na época.


			Foram muitos percalços até a área se consolidar dentro da empresa; passei por inúmeras reuniões em que diretores repetidamente me detonavam por querer mudar o processo. Por outro lado, recebia muito apoio de quem enxergava o poder dessa transformação e entendia como inovar seria eficiente para atender às demandas. Mesmo com todos os altos e baixos de um ambiente corporativo, trabalhar na Nokia era mesmo o sonho que eu imaginava. 


			Tive sete chefes durante meus quatro anos de empresa, e todos me incentivavam muito a empreender. Um deles, americano, que na época morava em Nova York, começou a trabalhar na Vevo e sugeriu que eu fosse com ele para abrir a operação da empresa no Brasil. Eu recebia um excelente salário na Nokia e não tinha motivos para mudar, a não ser uma voz dentro de mim que me dizia que aquela seria uma oportunidade incrível. E eu fui. 


			Sempre fui muito inquieta com o ideal de construção de carreira que, de alguma forma, acaba por prender você eternamente ao setor com o qual está conectado. Se você começasse trabalhando em telecomunicação, ficaria a vida inteira naquela área. Assim, vi nessa oportunidade um caminho para mudar de setor e me inserir no mundo da música. Apesar de ter certa experiência, nunca havia efetivamente trabalhado nele. 


			Durante um ano, eu fui funcionária da Vevo sem sequer sonhar em empreender. Então, a Vevo definiu que queria uma empresa que a representasse no Brasil, e eu fui procurar um parceiro para essa empreitada. Foi quando, durante um evento, eu me sentei ao lado de Ricardo Marques, que tinha acabado de vender a Elemidia. Contei para ele os meus planos. Ele, então, me perguntou: “Por que não abre você mesma a representação da Vevo?”. Confessei que julgava não ter sangue para virar uma empreendedora. O medo me dominava. Ele disse que entraria comigo nessa. Em uma semana, fechamos a ideia, apresentei-a a meu chefe na Vevo e virei a nova representante deles no Brasil.


			Esse foi o começo da minha carreira de empreendedora. Se você conhece a Vevo, sabe que ela é responsável por administrar os canais on-line dos artistas, nos quais são disponibilizados os videoclipes. Trabalhei com grandes nomes do Brasil e do mundo – como Demi Lovato, Steven Tyler, Luan Santana e Adam Levine. Como responsável pelo contato entre a Vevo e os artistas, estava em comunicação direta com seus empresários. Munia-me do conhecimento das operações, da perspectiva da empresa e, por meio da minha curiosidade e proatividade, comecei a entender como as funções eram geridas do ponto de vista dos artistas e quais falhas precisavam ser supridas.


			Nessa época, trabalhava também com a Preta Gil em diversos projetos, e um dia ela sugeriu que eu deveria gerenciar artistas, algo que não existia no mundo da música. Ela topou ser minha sócia, e assim nasceu a mynd8, em 2017, com o objetivo de agenciar cantores. Hoje, agenciamos também artistas de diversos âmbitos que não somente o musical. É bem possível que você já tenha ouvido falar da mynd8, pois somos a maior agência de projetos de música, entretenimento e marketing de influência do mercado, com a maior variedade de artistas, muitos dos quais você também deve conhecer.


			Ao longo da minha trajetória, lidei com diversas transformações do setor da comunicação e soube me reinventar a cada uma delas, exercendo o poder da influência para levar minhas empresas ao topo. De todas essas transformações, é sempre importante ressaltar o poder da internet, uma das maiores responsáveis pela revolução dos meios de informação atuais e vetor principal da renovação nos meios de influência. 
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			SOMOS TODOS CONTADORES DE HISTÓRIAS


			Há uma coisa que todos nós, seres humanos, temos em comum, independentemente do lugar onde moramos, nossas crenças ou situação financeira: vivenciamos histórias. Todos temos histórias para contar, coisas nas quais acreditamos e que defendemos ou repudiamos. 


			 


			E, QUANDO FALAMOS DE ALGO QUE AMAMOS, TEMOS PODER DE INFLUÊNCIA SOBRE OUTRAS PESSOAS.


			 


			 Nossas experiências, habilidades e conhecimentos nos pertencem e servem para ser compartilhados, como forma de agregar, ensinar e gerar identificação.


			Contar histórias nada mais é do que compartilhar momentos e criar um laço de comunidade com quem te ouve. Esse laço faz com que a pessoa se torne mais próxima de você e mais propensa a acreditar naquilo que você tem a dizer. 


			E histórias podem ser contadas de muitas formas.


			A música nova lançada pela diva pop é uma história. O vídeo de “maquia e fala” feito por uma youtuber é uma história. O vlog de viagem do casal é uma história. O tutorial de como passar em determinada fase de um jogo de videogame conta uma história. Os stories compartilhando parte do seu dia são uma história.


			
DICA DA FÁTIMA


			TUDO É MONETIZÁVEL. ISSO MESMO, DÁ PARA VENDER TUDO. ATÉ A SUA HISTÓRIA. NÃO TENHA MEDO DE VENDER CONTEÚDO, SER CRIATIVO E CRIAR UM BOM STORYTELLING PARA CONTAR QUEM É VOCÊ.





			Por meio das redes sociais, contar a sua história se tornou muito mais fácil e recompensador. A produção de conteúdo na internet deixou de ser hobby e passou a ser profissão.


			As opiniões dos outros começaram a moldar nossa forma de consumo na internet. Engana-se quem pensa que essa é uma prática nova: o que você acha que novelas e comerciais de televisão fazem, por exemplo? Eles nos influenciam a comprar determinado produto ou assistir a certo canal.


			E mesmo a opinião que temos a respeito desses programas é moldada pela influência que recebemos de determinadas pessoas. A novela de maior sucesso continua passando, e entramos em sites de fofoca para saber mais a respeito dos atores e dos personagens que eles interpretam. A mocinha da novela, ou, por vezes, a vilã, é responsável pela venda completa do estoque de determinado produto, porque as pessoas em casa se identificam com ela e querem se vestir de acordo com alguém que as inspire.


			A principal diferença é que, nesses casos, sabemos muito mais sobre a personagem do que sobre a pessoa de fato, porque não há uma relação de proximidade tão grande entre fã e artista na televisão. Todos conhecem Nazaré Tedesco, mas poucos devem saber do que Renata Sorrah, a atriz que a interpretou, gosta. Na internet, no entanto, esse contato é muito mais próximo.
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			COM VOCÊS, A INTERNET


			Por meio das redes sociais, podemos deixar comentários para que nosso ídolo leia, ver a loja em que gostamos de comprar postar a respeito de seus produtos novos, descobrir um novo restaurante por meio de uma indicação. Ampliamos nossos horizontes e criamos laços de proximidade ainda maiores. É comum que, hoje em dia, muitos artistas sejam descobertos devido ao conteúdo que postam em suas redes sociais e que o contrato com eles leve em consideração a influência que já exercem sobre o público que os assiste. Vemos esse fenômeno ocorrer no TikTok, por exemplo. Você pode não saber quem é Charli D’Amelio, mas com certeza se impressionará ao descobrir que mais de cem milhões de pessoas a seguem naquela rede. 


			Mas qual é o fator responsável por determinar o grau de influência que as pessoas exercem na internet? Como medir essa influência e entender o quanto as nossas experiências podem moldar a forma como nos comunicamos e o modo como nosso público nos vê?
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A INTERNET É UM MAR INFINITO DE POSSIBILIDADES. MERGULHE SEM MEDO.
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			É comum que o trabalho de criadores de conteúdo seja desacreditado, com seu mérito sendo associado à sorte, ao favorecimento da rede em que se encontram ou a conexões prévias que a pessoa possa ter. Mas, quando falamos de trabalhar com a internet, é essencial nos lembrarmos de que faz sucesso aquele que tem um público para ver e ouvir o que ele tem a dizer. Quem sabe como contar sua história.


			Afinal, é claro que não passamos todos pelas mesmas experiências, mas, ao contar histórias, podemos aprender uns com os outros. É o que fazemos ao ler livros, folhear revistas, assistir a filmes e, mais recentemente, consumir o conteúdo criado por outras pessoas na internet, os chamados influenciadores.
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			A LINHA DO TEMPO DA COMUNICAÇÃO


			As formas de contar histórias evoluíram ao longo dos anos. Os livros, por exemplo, fazem parte do nosso imaginário há muito tempo, e, analisando as mudanças ocorridas na literatura com o passar dos anos, podemos identificar transformações nas formas de contar histórias.


			Por volta dos anos 1950, tecnologias como o telefone começaram a aproximar as pessoas, tornando a comunicação mais rápida para os padrões da época.


			Foi também nessa década que surgiu a televisão, que, como você bem deve imaginar, foi crucial para o processo de contar histórias. 


			Filmes, telenovelas, talk shows que eram transmitidos durante a tarde acompanhados de um café com bolachas: passávamos horas na frente daquela telinha, tentando absorver o máximo de histórias possíveis, e até nos acostumávamos com os sons relacionados a determinados programas. Pergunte a qualquer pessoa nascida nas décadas de 1980 e 1990 o que sentia ao ouvir o som do Plantão da Globo para saber do que estou falando.


			E, por falar nessas décadas, elas foram responsáveis por popularizar uma das invenções mais disruptivas no processo de comunicação: o computador. Ao longo dos anos, fomos mudando as diferentes telas que ficávamos longos períodos de tempo encarando, mas o interesse por trás de tais atos era sempre o mesmo: contar e ouvir histórias, nos conectarmos com outras pessoas e entendermos mais sobre o mundo e nós mesmos.



OEBPS/Fonts/SkolarPE-Regular.otf


OEBPS/Fonts/RoseauSlabRegular.otf




OEBPS/Images/conch2.png






OEBPS/Fonts/Stolzl-Regular.otf




OEBPS/Fonts/Mogena.otf


OEBPS/Fonts/RoseauSlabSemiboldItalic.otf



OEBPS/Fonts/Stolzl-Bold.otf


OEBPS/Fonts/RoseauSlabSemibold.otf


OEBPS/Images/capa.jpg
PROFISSAO

omo fazer
cesso dentro
fora da internet

FatimaPissarra

CEO da agéncia MYNDS

iy Harper
il Collins






OEBPS/Images/p1b.jpg
POR QUE
INFLUENCIAR
E PROFISSACT





OEBPS/Fonts/SkolarPE-Italic.otf



OEBPS/Images/rosto.jpg
PROFISSAO

Como fazer
sucesso dentro
e fora da internet

FatimaPissarra

CEO da agéncia MYND8

A 1z per
Rio de Janeiro, 2022 il Collins





OEBPS/Fonts/AvenirLTStd-Roman.otf




OEBPS/Fonts/KoldbyBlack.otf


OEBPS/Fonts/SkolarPE-Semibold.otf


OEBPS/Images/p1a.jpg






OEBPS/Images/conch1.png





